
GRUPO A HORA

Coberturas e expansão 
rendem prêmio estadual

Os últimos moradores que ain-
da vivem no ginásio do Esporte 
Clube XV de Novembro, desde 
as cheias de maio deste ano, re-
cebem nova moradia. O Estado 
instalou mais 30 unidades habita-
cionais provisórias no bairro Cas-
cata. Ainda é necessário instalar 
eletricidade, água e sistema de 
esgoto. Expectativa da prefeitu-
ra e das famílias é que mudança 
ocorra até o Natal. 

CRUZEIRO DO SUL
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As 30 casas são montadas a 
partir de blocos pré-moldados 
e servem como lar provisório à 
população. Outras 28 já haviam 
sido instaladas no município

A decisão de prorrogar ou não o contrato com a Corsan/
Aegea fi cará para a futura prefeita, Gláucia Schumacher. 
Após reunião com o Ministério Público, o chefe do Exe-
cutivo de Lajeado, Marcelo Caumo, acatou a sugestão do 

promotor João Pedro Togni. Como há um procedimento 
de revisão das cláusulas dos aditivos aberto na Agência de 
Regulação dos Serviços Públicos Delegados do RS. Resul-
tado da análise jurídica deve ser divulgado em fevereiro. 

Aditivo com a Corsan 
não será assinado 

em 2024, diz prefeito
Caumo atende sugestão do MP após audiência ontem com a Agergs

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Novo lar 
para 30 
famílias 
em abrigo
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OPINIÃO | RODRIGO MARTINI OPINIÃO | VINI BILHAR

Girando Sol recebe prêmio estadual
Empresa foi reconhecida como a melhor 

fornecedora de produtos de limpeza do RS.

No alvo de investigação da PF 
Compra de lousa digital interativa e o desgaste 

político podem derrubar secretário do Vale.

OPINIÃO | HENRIQUE PEDERSINI

O PP e a indefi nição na Câmara
Partido de Gláucia Schumacher articula 

para construir base sólida no Legislativo.

grupoahora.net.br

SANEAMENTO BÁSICO

Rafael Mallmann teria facilita-
do vitória da empresa Smart Tec-
nologia em concorrência pública 

para a prefeitura de São Leopoldo 
quando era assessor jurídico do 
Consisa, em 2021.

SUSPEITA DE CORRUPÇÃO

PF mira secretário 
por compra de telas
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Associação Riograndense de Im-
prensa (ARI) concedeu o troféu An-
tônio González ao Grupo A Hora. 

Reconhecimento é pelo serviço à co-
munidade e aos projetos de expansão, 
que incluem unidade no Sul do RS. 

BIBIANA FALEIRO
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Operação da PF pode 
derrubar mais um 
secretário do Vale 

Nascido em Estrela e radicado 
em Bom Retiro do Sul, 
Mauro Hauschild atuou 
como secretário estadual 

de Justiça, Cidadania e Direitos 
Humanos entre 2020 e dezembro 2022. 
E a saída foi conturbada. Onze dias 
antes do pedido de exoneração, uma 
reportagem da RBS TV apresentou 
detalhes de uma investigação 
inconclusa do Ministério Público 
sobre suposto nepotismo praticado 
por Hauschild. Os promotores 
suspeitavam das promoções, viagens 
ofi ciais e aumento salarial da namorada 
dele, que atuava na mesma secretaria. Hauschild sempre negou 
qualquer irregularidade e atribuiu a saída a motivos pessoais. Para 
alguns analistas, porém, a exoneração foi fruto do desgaste gerado 
pelas incipientes investigações. E talvez seja esse o destino de Rafael 
Mallmann, atual Secretário Estadual de Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano. Ontem ele foi alvo de uma Operação da Polícia Federal 
que investiga um assunto velho: a compra de lousa digital interativa 
(smartv) por alguns municípios gaúchos por meio do Consórcio 
Intermunicipal de Serviços do Vale do Taquari, o nosso Consisa. 
Mallmann promete comprovar a inocência no âmbito criminal. Mas o 
desgaste público e político tendem a ser muito piores se comparados ao 
conterrâneo do Vale. 

- ERRATA. Na edição de ontem, escrevi sobre a nova sede do 
Daer em Lajeado. Citei que a estrutura foi construída às mar-
gens da ERS-130, no acesso ao bairro Montanha. E o leitor 
atento me corrige. A bem da verdade, o local fi ca no acesso ao 
bairro Campestre.

- O Green Metric World University Ranking 2024 foi divulgado 
ontem, durante o event International Announcement of UI 
Green Metric World University Rankings Results, na Universi-
dade de São Paulo (USP), e certifi cou a Universidade do Vale do 
Taquari (Univates) como a universidade mais sustentável do Sul 
do Brasil pelo quarto ano consecutivo.

- E neste turbilhão de informações, o projeto do “golpe tabaja-
ra” de alguns militares perdeu espaço na pauta do dia. Juros, 
dólar, reformas e castração de pedófi los tomaram à frente 
nos debates. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

ascido em Estrela e radicado 
Em Brasília, 
Caumo cobra nova 
ponte no Taquari 

A reconstrução do Vale do Taquari 
foi tema de audiência pública da 
comissão externa na Câmara Federal. 
O evento ocorreu na quarta-feira e 
reuniu de forma presencial e virtual 
políticos, representantes de empre-
sas, CCR Viasul, associações, Minis-
tério dos Transportes e também da 
Antt. Entre os participantes presen-
ciais, o prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo (PP), que utilizou o tempo 
de fala para apresentar o impacto 
das enchentes na ponte sobre o Rio 
Taquari e a necessidade de uma nova 
ponte. Aos presentes, ele afi rmou que 
o custo ultrapassa R$ 120 milhões. 
Ou seja, usou como parâmetro o 
projeto de uma ponte elevada sobre 
o Taquari e o Arroio Boa Vista, uma 
proposta apresentada por empresá-
rios à CIC/VT e ao governo estadual. 
“Pedi para constar em ata a necessi-
dade da ponte, com a sugestão para 
a CCR executar a obra e, como forma 
de ressarcimento à concessionária, a 
prorrogação do contrato de conces-
são da BR-386 em um ou dois anos.”  

Pacto pela Paz 
ao Equador

Secretário de Segurança Pública de 
Lajeado, Paulo Locatelli foi convida-
do a participar de um seminário na 
Região Metropolitana para tratar da 
sua área de atuação. O evento ocorre 
hoje, na Secretaria Municipal de 
Segurança de Canoas, e tem como 
um dos organizadores o Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento. E 
Locatelli foi chamado para apresen-
tar o programa Pacto Pela Paz para 
uma comitiva da Polícia Nacional do 
Equador.  

Nosso peregrino das sextas-feiras visitou o bairro Imigrante em 
Lajeado, a antiga “Picada Scherer”, e traz um pouco do ambiente 
rural na cidade mais populosa do Vale. 

E o futuro do Consisa?
As eleições para a nova diretoria e presidência do Consórcio 

Intermunicipal de Serviços do Vale do Taquari (Consisa) ocorrem 
em janeiro. E vão ocorrer ainda sob impacto da Operação Rêmora, 
que investiga supostos crimes licitatórios e desvios de recursos 
públicos relacionados à compra de 424 lousas interativas pelo mu-
nicípio de São Leopoldo, uma compra intermediada pelo Consisa. 
Portanto, o pleito do próximo mês terá um propósito a mais: salvar 
a imagem do importante consórcio. E isso pode interferir nas 
atuais campanhas internas para a definição das chapas. 

Corsan/Aegea em Lajeado
Tudo indica que a decisão sobre o futuro da Corsan/Aegea em La-

jeado será da futura prefeita, Gláucia Schumacher (PP). De certa for-
ma, é uma vitória da democracia. O atual governo lajeadense atuou de 
forma propositiva ao longo dos últimos meses para ajustar a melhor 
proposta à cidade. Mas, e antes tarde do que mais tarde, vereadores e 
entidades ingressaram no debate e demonstraram, acima de tudo, que 
é necessário debater mais. E que assim seja. 
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Parque Linear toma forma. Novos
espaços vão sair do papel em 2025

ESPORTE E LAZER 

LAJEADO

Vida nova a partir do 
incentivo à prática de 
esportes e exercícios 
físicos. Por anos esque-

cida, a avenida Décio Martins 
Costa ganha uma nova vocação. 
A solenidade de hoje, que marca 
a inauguração da pista de skate e 

Inauguração de quadras 
hoje evidencia nova 
proposta à avenida 
Décio Martins Costa. 
Próxima obra a ser feita 
é a pista de patinação. 
Nos planos, há ainda 
local de convivência 
para idosos

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

da quadra de basquete, consolida 
o Parque Linear Engenho, projeto 
iniciado há dois anos.

Os investimentos não são recen-
tes. A pista de skate, por exemplo, 
está em funcionamento desde o 
começo do ano. Já o espaço para a 
prática de basquete começou a ser 

construído no ano passado, mas 
as obras foram impactadas pelas 
enchentes. Somente no segundo 
semestre é que passou a ser utili-
zado pela comunidade.

Conforme a secretária municipal 
de Planejamento, Urbanismo e 
Mobilidade, Cátia Berteli, a conso-

Parque Linear, e que foi idealizado 
por ela. “Pensamos nos nossos 
patinadores e a ideia foi muito 
bem aceita pelo prefeito Marcelo. 
Em função da enchente, a obra 
atrasou”, relata.

Além da pista de patinação, o 
município executa melhorias no 
estacionamento localizado próxi-
mo à pista de skate. O local já era 
utilizado pela população para dei-
xarem seus veículos, mas agora 
vai ganhar sinalização adequada. 
Por fi m, há a ideia de construir um 
local mais voltado para a popula-
ção idosa e também a instalação 
de mesas de jogos.

“É um projeto que vai contar 
com uma cancha de bocha e 
mesas para jogos de tabuleiro. 
Fica do outro lado da avenida, de 
frente à quadra de areia. E tam-
bém se projeta muitos espaços de 
contemplação, com bancos”, cita. 
Já a pista de bicicross, sugerida 
por praticantes, depende de uma 
negociação com o Estado, pro-
prietário do terreno sugerido. 

lidação do parque é vista como um 
legado positivo para a cidade. Cita 
o exemplo dos demais espaços já 
utilizados pela comunidade, como 
a quadra de vôlei de praia e beach 
tennis, e os projetos que ainda 
serão executados pelo município.

“Tudo o que foi feito ali até hoje 
já está sendo muito utilizado pela 
comunidade. Isso comprova que 
transformar aquela área em um 
parque foi uma boa decisão. Você 
passa por ali e vê vida. É muito 
gratifi cante. É uma área central, 
não pode fi car abandonada, mes-
mo que ocorram enchentes ali”, 
pontua.

Local para a
terceira idade

Perto de encerrar sua passagem 
de um ano e meio pela Seplan, 
Cátia admite uma certa “frustra-
ção” por não inaugurar a pista de 
patinação, outro espaço dentro do 

 Solenidade de hoje marca a inauguração da 
pista de skate e da quadra de basquete

GABRIEL SANTOS
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Grupo A Hora 
recebe prêmio 
estadual

JORNALISMO PROFISSIONAL

Empresa de comunicação foi homenageada 
com o reconhecimento Antônio González de 
Contribuição à Comunicação Social, no 66º 
Prêmio Ari Banrisul de Jornalismo 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

ESTADO

Pela atuação do Grupo 
A Hora no interior do 
estado, a empresa de 
comunicação foi home-

nageada durante o 66º Prêmio 
Ari Banrisul de Jornalismo, na 
manhã dessa quinta-feira, 12. O 
Grupo foi um dos contemplados 
no Prêmio Antônio González de 
Contribuição à Comunicação 
Social. 

O reconhecimento levou em 
consideração o trabalho da empre-
sa, que conta com dois jornais im-
pressos e uma emissora de rádio. 
Além disso, o Jornal A Hora, de 
Lajeado, é o único jornal diário do 
Vale do Taquari, e o Jornal A Hora 
do Sul, fundado neste ano pelo 
Grupo, em Pelotas, é o único da 
região sul com circulação em mais 
de 20 cidades. 

A premiação ocorreu no Palácio 
da Justiça, em Porto Alegre, com 
a presença do diretor executivo 
do Grupo A Hora, Adair Weiss, 
diretor editorial e de produto, 

Fernando Weiss, coordenador  co-
mercial, Lucas Pinheiro, e editor 
de jornalismo, Felipe Neitzke. 

Para Adair, esse reconhecimen-
to é resultado do trabalho coletivo 
desenvolvido pelo Grupo A Hora 
em prol do desenvolvimento do 
jornalismo no Vale do Taquari e 
no estado. “Para nós, é motivo de 
muito orgulho e muita honra estar 
recebendo mais um prêmio em 
2024, que foi marcado por tanta 
coisa ruim, mas que está fi nali-
zando com muitas coisas boas que 
trazem um alento e uma felicidade 
para todos os profi ssionais”. 

Fernando também avalia 2024 
como um ano especial à empresa, 
reforçado pela premiação. “Isso 
mostra, sobretudo, o valor que 
tem o investimento que o Grupo 
vez em Pelotas, na região sul do 
estado, que aumentou a nossa 
atuação para além do Vale”. 

Presidente da Associação 
Riograndense de Imprensa (Ari), 
José Maria Rodrigues Nunes 
afi rma que, apesar dos desafi os 
do jornalismo e o fechamento de 
veículos, há exemplos positivos 
e que precisam ser destacados 
no estado, como A Hora do Sul, 

que surgiu depois de um período 
de crise na imprensa de Pelotas. 
“Novos postos de trabalho. Uma 
imprensa atuante. 2025 será um 
ano de muito a fazer, lutar por 
uma comunidade mais informada 
e justa”, destaca. 

Nunes ainda diz que os desafi os 
para o jornalismo estadual daqui 
pra frente existem, mas reforça 
a importância que o jornalismo 
mostrou durante as catástrofes 
climáticas. “Nós somos responsá-
veis por entregar uma informação 
de qualidade e precisamos estar 
preparados”.  

Diretores e coordenadores do Grupo A Hora receberam 
o prêmio das mãos do presidente da Ari, José Nunes

DIVULGAÇÃO
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Os escritores Deolí Gräff e 
Lucildo Ahlert lançaram o 
livro Unsere Heimat – O nosso 
lugar , recontando a história da 

colonização em Lajeado. A obra faz parte 
do ano do bicentenário e foi lançada em 
dezembro, no Parque Histórico de Lajeado.

Estivemos presente no lançamento e 
conversamos com os autores para en-
tender como eles chegaram as análises 
que reabrem o debate sobre a chegada de 
imigrantes alemães à região, colocando o 
comerciante de terras, Antônio Fialho de 
Vargas, como personagem principal. 

“Levamos pelo menos quatro anos para 
pesquisar e escrever o conteúdo do livro. 
Depois de confrontar as informações e 
interpretá-las, concluímos que Fialho de 
Vargas não pode ser considerado fundador 
de Lajeado. Pelo nosso entendimento, ele 
foi comerciante de terras e nada mais”, 
assegura o jornalista e escritor Deolí Gräff

As pesquisas revelaram que, antes da 
chegada de Fialho, outras etnias já haviam 
sido implementadas na região, mudando 
a perspectiva sobre a história ofi cial da 
fundação de Lajeado. O mentor do livro foi  
o empresário Paulo Pohl que os desafi ou os 
autores  a escreverem a obra.

Aqui está uma entrevista com o escritor 
Lucildo Ahlert, que explica que Fialho de 
Vargas não foi o fundador de Lajeado.

Segundo o livro, quem foi 
realmente Fialho de Vargas?

Fialho de Vargas foi um exímio e 
visionário empreendedor imobiliário. Foi 
o primeiro a investir nesse ramo no atual 
município de Lajeado, instalando-se aqui, 
através de uma empresa, que se adequou às 
exigências da Lei das Terras de 1850, que 
foi promulgada em 1854. Antes de a lei en-
trar em vigor, ele estava com o seu projeto 
de colonização organizado, tendo adquiri-
do a massa falida das Fazendas de Conven-
tos e Carneiros, que eram de propriedade 
dos irmãos Teixeira, na sesmaria a eles 
concedida pelo rei de Portugal em 1800. 
Quando a Lei das Terras entrou em vigor, 
ele estava residindo no local, com suas ins-
talações prontas, terras medidas e loteadas, 
recebendo os primeiros imigrantes alemães 
que adquiriram os lotes, assumindo fi nan-
ciamentos a serem saldados através de 
parcelas anuais com juros, com a venda de 
produtos gerados nos lotes. Como des-
cendente de uma família lusa que veio ao 
Brasil como sendo de posse, hoje chamado 
de investidora, tinha informações privile-
giadas junto ao governo da Província, pois 

WALDEMAR 
RICHTER

professor e historiador

Obra Unsere Heimat
Livro reexamina papel de Fialho de Vargas 

na colonização de Lajeado

aproveitou a recomendação das fazendas 
falidas para um projeto de colonização pú-
blico, sugerido pela Câmara de Vereadores 
à Província, em 1852, que resultou em um 
projeto de colonização privado, autorizado 
pela autoridade governamental.

O que está equivocado na história 
da colonização que precisamos 
modifi car?

O objetivo do livro não foi refutar o que 
já foi pesquisado ao longo do tempo, mas 
fazer uma interpretação de todos os fatos 
já conhecidos, principalmente, levando 
em consideração que todos os envolvidos 
tinham interesses econômicos, tanto os 
mentores da colonização, quanto os imi-
grantes que deixaram a sua pátria.  

Assim, mesmo considerando que o proje-
to de colonização desenvolvido em Lajeado, 
a partir de 1854, pela empresa de Fialho de 
Vargas, tenha uma importância econômica 
muito grande, como, também, em outros 
projetos similares na região, Lajeado teve 
vida econômica já a partir de 1794.

Na sesmaria concedida, em 1800, aos 
irmãos Teixeira, foi instalada uma empresa, 
com um contingente de 300 escravos, além 
de lusos, que produziu madeira, erva-mate, 
cereais, frutas e produtos da pecuária, ven-
didos em Porto Alegre. Para viabilizar essa 
comercialização, havia um porto primitivo 
em Carneiros. Apesar de a empresa ter sido 
dissolvida em 1824, as pessoas que viviam 
em Lajeado continuaram morando aqui, 
mantendo atividades.  

Dessa forma, considerar Fialho de Vargas 
o Fundador de Lajeado, não leva em conta 
que Lajeado já existia naquele momento e 
tinha um contingente de moradores viven-
do há mais de 50 anos.   

Waldemar e Juca Richter com 
os escritores Deolí Grä�  e 
Lucildo Ahlert no lançamento 
da obra Unsere Heimat

Lorival Silveira, Ana da Apama 
e Aquiles Mallmann (Cascão): 
São os três vereadores do PP 
de Lajeado defi nidos para 

2025. O partido tem ainda mais duas 
cadeiras. Os reeleitos Fabiano Berg-
mann (Medonho) e Alex Schmitt aceita-
ram convite para integrar o governo de 
Gláucia Schumacher como secretários. 

Na sequência dos votos de 2024 
assumiriam Lisandra Quinot e Heitor 
Hoppe. Porém, o partido discute o 
tema internamente. Eles não admitem, 
mas a intenção é construir uma defesa 

sólida para o governo e quem faria isso 
é Mozart Lopes, mais uma vez. Para 
isso, será preciso ajustar acordos, pois 
Mozart é o quarto suplente. Na frente 
dele ainda está Daiane Bauer. 

Mozart também é cotado para a possí-
vel secretaria de Zeladoria no governo. 
Mas acredita-se que a presença dele seja 
mais urgente na articulação no Legis-
lativo. 

O PP é a maior bancada da câmara 
com cinco nomes. O MDB tem quatro 
cadeiras. O PL três. Com um eleito há o 
Podemos, PT e PSDB. 

A indefinida bancada do PP 
na câmara de Lajeado 

HENRIQUE 
PEDERSINI

Jornalista

O prédio do Daer e
a antiga delegacia 

Não tive a chance de ser respon-
dido pela futura prefeita Gláucia 
Schumacher, mas a assessoria dela 
me encaminhou o que deve ser o trâ-
mite sobre a antiga sede do Daer, na 
Avenida Benjamin Constant, Centro 
de Lajeado. 

Gláucia preserva uma manifesta-
ção para o período em que, de fato, 
por prefeita. A discussão sobre a uti-
lização da estrutura incluirá outras 
entidades e será iniciada em 2025. 

O Daer transferiu suas atividades 
para a nova sede, no bairro Campes-
tre. A mudança faz parte da negocia-
ção que envolve a construção de via 
marginais da ERS-130, a chamada 
trincheira e uma nova casa para a 
autarquia. Ou seja: de momento não 
está defi nido o que será feito com o 
prédio muito cobiçado pelo setor da 
construção civil. 

Sobre a antiga sede da delegacia de 
polícia, na Julio May, no Centro, em 
breve este espaço também fi cará com 
o município em alguns meses. Muito 
importante antecipar o debate sobre 
o aproveitamento desde já, para 
otimizar os trâmites e transformar o 
local hoje completamente danifi cado 
em algo útil. 

Um dedo 
de prosa: 

- Celso Kaplan (Lelo) NÃO deverá seguir 
no quadro de servidores da secretaria da 
Saúde de Lajeado. O atual coordenador 
dos postos de saúde e UPA inclusive teria 
perdido espaços para resolução de algumas 
demandas nos últimos dias. O ex-prefeito 
de Imigrante e ex-secretário da Saúde de 
Estrela tem propostas para atuar na mesma 
área, mas em outras cidades. 

- Em Lajeado, o vereador Marquinhos 
Scheffer (MDB) votou contra a emenda 
proposta por colegas de partido que sugeria 
reduzir de 10% para 6% o valor de livre de 
movimentação do governo em 2025 (sem 
necessidade de aprovação no Legislativo). 
E parece que a escolha de Scheffer não sur-
preendeu toda a bancada. Trabalho para o 
líder do partido nos bastidores, Celso Cervi.

- O turismo de Encantado merece uma 
secretaria específi ca, equipada em termos 
de profi ssionais e digo isso no plural. O 
primeiro deles é um secretário e o nome dos 
bastidores é Rafael Fontana, atualmente 
sem partido, mas com muitas funções na 
vida privada e associativa. Porém, conve-
nhamos, que a cidade não dispõe de um 
nome que conheça tanto do assunto quanto 
o ex-presidente da Amturvales e atual coor-
denador do Trem dos Vales. 


















